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INTRODUÇÃO 

MATERIAIS E MÉTODOS 

RESULTADOS 

Sendo assim, é possível concluir que cães da raça Border Collie 

têm sua atividade física alterada conforme o ambiente e com 

exceção da atividade leve a moderada, animais de apartamento 

tem menos atividade física do que os de casa. Cães mantidos 

em casa ou campo não têm diferenças de atividade física, bem 

como cães de apartamento e centro de treinamento nos 

parâmetros analisados. 

 

Atualmente a raça Border Collie é uma das mais criadas no Rio 

Grande do Sul, tanto para ser usada em pastoreio como animal de 

companhia. Como se trata de um animal com muita energia, a sua 

manutenção em ambientes onde a atividade física é restrita, pode 

desencadear problemas comportamentais como ansiedade e 

depressão, acarretando baixa qualidade de vida.  

O acelerômetro é uma ferramenta utilizada para quantificar níveis 

de atividade física, medindo qual a frequência de atividade, a 

intensidade do deslocamento e a duração de cada atividade. A 

avaliação da atividade física com o uso do acelerômetro é um 

método quantitativo.  

O presente estudo teve como objetivo quantificar a atividade física 

de cães da raça Border Collie mantidos em diferentes ambientes. 

Foram utilizados 54 cães da raça Border Collie independente do 

sexo e castração, com idade entre 18 e 60 meses, sendo 8 de 

apartamento (grupo I), 18 de casa (grupo II), 11 de campo (grupo 

III) e 17 em centro de treinamento de pastoreio (grupo IV). O 

acelerômetro foi posicionado ventralmente no pescoço (Figuras 1 e 

2) em uma coleira elástica e foi colocado nos animais em sua 

própria residência e, após três dias (72 horas) de uso, ele foi 

recolhido. Os proprietários eram instruídos a fazer um diário 

relatando as principais atividades realizadas pelo animal durante a 

permanência com o acelerômetro. Os dados foram extraídos do 

acelerômetro após seu uso e analisados pelo software ActiLife 6 do 

próprio dispositivo. Em seguida foram tabulados no programa Excel 

e posteriormente exportados para o programa SPSS v. 18.0 para 

análise estatística.2 

Decorrido o período de análise dos resultados, foi verificado 

diferença estatisticamente significativa nas variáveis de tempo de 

atividade sedentária em minutos, tempo de atividade leve a 

moderada em minutos, tempo de atividade vigorosa em minutos, 

tempo em atividade LMV (leve, moderado e vigoroso) em minutos e 

contagem dos áxis integrados por minuto. 

Os resultados dos tempos em percentual das atividades 

comparadas entre os grupos estão demonstrados na ilustração 1. 
 

 

 

DISCUSSÃO 

O maior tempo de atividade sedentária dos animais mantidos em 

apartamento (grupo I) pode estar relacionado ao menor espaço 

físico disponível. Este fato também justifica o menor tempo em 

atividade sedentária dos cães do grupo III (campo), já que  

esses permaneciam livres durante todo o dia enquanto os 

demais ficavam confinados em canil na maior parte do dia.  

O tempo de atividade leve a moderada foi maior em cães do 

grupo III, sugerindo que a área disponível influencia a atividade 

diária voluntária.  

O tempo de atividade vigorosa em minutos apresentou diferença 

apenas entre cães do grupo I em relação aos do grupo II, 

atividade em que, possivelmente, há dependência dos hábitos 

dos proprietários e estímulos realizados pelos mesmos, além do 

próprio ambiente de apartamento ser menos enriquecido que os 

demais. 

O fato de não terem sido encontradas diferenças entre os 

grupos casa e campo, pode ser atribuído a maior área disponível 

para a atividade física voluntária. Já a similaridade encontrada 

entre os animais mantidos em apartamento e em centro de 

treinamento provavelmente está relacionada a dependência dos 

animais aos hábitos dos proprietários. 

O enriquecimento ambiental principalmente para animais de 

apartamento e centro de treinamento é importante, visto que são 

locais com menos estímulos ambientais e sociais.  
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entre os grupos. 
 

Figura 1 – Acelerômetro wGT3X-BT® 

da ActiGraph 

Figura 2 - Acelerômetro posicionado 

ventralmente no pescoço do cão com 

uma coleira elástica. 

 


